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SISTEMAS ELÉTRICOS 

- Sistema de distribuição de força normal.

- Sistema de distribuição de força gerador.

- Sistema de distribuição de força no-break.

- Sistema de distribuição de energia elétrica IT-Médico.

- Sistema de alimentação e comando de iluminação interna e externa.

- Sistema de iluminação de emergência.

- Sistema de tubulação telefônica.

- Sistema de tubulação de  cabeamento estruturado.

- Sistema de tubulação para antena de TV FM e cabo.

- Sistema de tubulação para som ambiente.

- Sistema de tubulação para alarme contra roubo.

- Sistema de tubulação para circuito fechado de TV.

- Sistema de tubulação para controle de acesso.

- Sistema de tubulação para detecção e alarme de incêndio.

- Sistema de aterramento.

- Sistema de proteção contra descargas atmosféricas.

- Sistema de tubulação para chamada de enfermeira.

- Sistema de tubulação para relógio sincronizado.

- Sistema de tubulação para sistema de senha.

- Sistema de tubulação para supervisão predial.



ENTREFORRO



SISTEMAS ELÉTRICOS 



PÉ DIREITO  

Å RDC 50 PEDE 270 DE PÉ DIREITO

Å PAG 73 PARA SALA CIRÚRGICA

Å PAG 43 PARA EMERGÊNCIA

Å PAG 66 PARA HEMODINÂMICA  

Å DEMAIS AMBIENTES CÓDIGO DO MUNICÍPIO

Å SP 250 BH 260 

Å CONCRETO IDEAL 420 PISO A PISO

Å METÁLICA IDEAL 450 PISO A PISO 



DEMANDA REAL HOSPITAIS

Alguns exemplos de demandas atuais 

Å SIRIO LIBANES              55 W/M²

Å EINSTEIN                       45W/M²

Å SÃO LUIZ                       30 W/M²

Å UNIMED BH                   32 W/M²

Å UNIMED ITAJAI             38 W/M²

Å GRAU ENGENHARIA    33W/M²    VERÃO 90W/M²



DEMANDA A ADOTAR HOSPITAIS

Å 80W por m² área construída no nordeste, centro-oeste e norte.

Å 60W por m² área construída  no sudeste e sul

Å 20W por m² área construída de garagem coberta 

Å 5W por m² áreas externas

Å 150 kW para ressonância +90 kW para tomografia

Å - Iluminação - 20%

Å - Ar Condicionado - 50%

Å - Equipamentos - 15%

Å - Motores - 15%



SALA DA MEDIÇÃO BLINDADA



TRANSFORMADOR FATOR K

A CLASSIFICAÇÃO DO FATOR k ATRIBUIDA A UM 

TRANSFORMADOR É UM INDICE DE HABILIDADE 

DO TRANSFORMADOR DE SUPORTAR UM INDICE 

HARMÔNICO EM SUA CORRENTE DE CARGA 

PERMANECENDO DENTRO DOS LIMITES DE 

TEMPERATURA DE OPERAÇÃO



HOSPITAL FATOR K= 4

ÅCapacidade de suportar harmônicas

Å100% DA POTENCIA NO 60HZ

Å16% A MAIS NA 3ª. HARMÔNICA 

Å10% A MAIS NA 5ª.HARMÔNICA

Å5,5% A MAIS NA 9ª. HARMÔNICA



SALA DE PAINEIS DE FORÇA 
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